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A importância de diferentes correntes de pensamento político para a

democracia no estado moderno

O QUE É O ESTADO E COMO SE FAZ POLÍTICA?

O principal objetivo nesta atividade é que os estudantes possam

compreender o Estado Moderno analisando seu processo histórico de

surgimento e consolidação, ao mesmo tempo em que visualizam as

instituições políticas modernas em seu cotidiano. O papel das instituições,

partidos políticos, movimentos sociais e diferentes ideologias políticas, ou

seja, projetos de sociedade, devem ser compreendidos como necessários

ao funcionamento da democracia contemporânea.
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Possibilidades 

Interdisciplinares

Filosofia

História

Sociologia



Competência de área 3 - Compreender a produção e o papel histórico das

instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes grupos,

conflitos e movimentos sociais.

H11 - Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaço.

H13 - Analisar a atuação dos movimentos sociais que contribuíram para mudanças

ou rupturas em processos de disputa pelo poder.

H14 - Comparar diferentes pontos de vista, presentes em textos analíticos e

interpretativos, sobre situação ou fatos de natureza histórico-geográfica acerca das

instituições sociais, políticas e econômicas.
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Ciências humanas e suas tecnologias



Competência de área 5 - Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e

valorizar os fundamentos da cidadania e da democracia, favorecendo uma atuação

consciente do indivíduo na sociedade.

H22 - Analisar as lutas sociais e conquistas obtidas no que se refere às mudanças

nas legislações ou nas políticas públicas.

H23 - Analisar a importância dos valores éticos na estruturação política das

sociedades.

H24 - Relacionar cidadania e democracia na organização das sociedades.

H25 – Identificar estratégias que promovam formas de inclusão social.
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A METODOLOGIA CIDADE EM JOGO 

INCLUI ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS E 

CONTEÚDOS TRANSMÍDIA COM 

OS SEGUINTES OBJETIVOS:

Contribuir para que educadores incorporem estratégias

de ensino inovadoras às suas práticas pedagógicas,

com orientações e ferramentas intuitivas.

Potencializar a experiência de professores de diferentes

áreas do conhecimento na abordagem de assuntos que

envolvam o desenvolvimento de educação cívica e

liderança jovem em sala de aula, com a utilização do

game “Cidade em Jogo”, como fio condutor.

Estimular a utilização de estratégias de Aprendizagem

Baseada em Projetos e Gamificação, despertando um

maior interesse dos alunos nas atividades de sala de

aula, aumentando sua participação, desenvolvendo a

criatividade e a autonomia, promovendo o diálogo e a

resolução de situações-problema desafiadoras.

SOBRE A

METODOLOGIA



SOBRE A

METODOLOGIA 1º Momento: Apresentação do tema macro, 

justificativa de sua importância e pergunta desafio.

2º Momento: Construção de conhecimento superficial 

utilizando somente a memória operacional.

3º Momento: Aprofundamento do conhecimento, com 

interdisciplinaridade.

4º Momento: Atividade desafiadora, com transferência

para aplicação real do conhecimento.

5º Momento: Quiz.

6º Momento: Projeto coletivo.

7º Momento: Sistematização do conhecimento.

8º Momento: Para saber mais.

Através da Metodologia Cidade em Jogo foi

desenvolvido um amplo conteúdo pedagógico

com atividades para professores nas diferentes

áreas do conhecimento, com o intuito de criar

aulas e projetos mais atrativos para os alunos.

As sequências didáticas são formadas por oito

momentos e possuem um encadeamento lógico

para que o professor possa desenvolver o

máximo possível as competências e habilidades

abordadas em cada uma das atividades.

Compreendendo e respeitando a autonomia dos

professores, as sequências didáticas podem ser

adaptadas de acordo com a realidade e as

especificidades da sua sala de aula, com a

utilização de momentos isolados ou até mesmo

como um ponto de partida e inspiração para o

desenvolvimento das suas próprias atividades.
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QUINTO

MOMENTO
QUIZ

Neste grupo de atividades, queremos:

• Levar o aluno a fazer uma autoavaliação do

conhecimento adquirido, o que está claro e o

que precisa ser reforçado, e se ele/ela

conseguiu atravessar do conhecimento

superficial para o conhecimento aprofundado.

• Oferecer explicações para as respostas de cada

questão (incluindo, sempre que possível, o porquê

de os outros itens estarem errados) “A resposta

certa para a questão 1 é a c) porque... . A

resposta a) não está certa porque...”.

• Oferecer outros recursos de aprendizagem para o

aluno que precisar de reforço “Se você errou essa

questão e precisa entender um pouco mais, clique

aqui”.

• Apresentar um mini-teste com 3 a 5 perguntas

específicas, de múltipla-escolha, de nível fácil a

difícil, que leve o aluno a essa autoavaliação

(pode ser em formato de jogo).
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(ENEM/2015) A natureza fez os homens tão iguais, quanto às faculdades do corpo e do espírito,

que, embora por vezes se encontre um homem manifestamente mais forte de corpo, ou de

espírito mais vivo do que outro, mesmo assim, quando se considera tudo isto em conjunto, a

diferença entre um e outro homem não é suficientemente considerável para que um deles possa

com base nela reclamar algum benefício a que outro não possa igualmente aspirar.

HOBBES, T. Leviatã. São Paulo Martins Fontes, 2003.

Para Hobbes, antes da constituição da sociedade civil, quando dois homens desejavam o

mesmo objeto, eles

a) recorriam aos clérigos

b) entravam em conflito.

c) consultavam os anciãos.

d) apelavam aos governantes.

e) exerciam a solidariedade.
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Resposta correta: B

Segundo Hobbes, o homem em seu estado de natureza, ou seja, vivendo em uma sociedade

sem Estado, estabelece a guerra constante. A famosa frase que resume a natureza egoísta e

violenta dos homens é “o homem é o lobo do homem”. Em outras palavras, para Hobbes, se não

existir um Estado para regular nossas relações políticas, viveríamos no caos e na insegurança.

É importante notar também que o enunciado indica a “constituição da sociedade civil”, ou seja,

antes do surgimento do Estado não existe sociedade civil.
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(ENEM/2014) Sendo os homens, por natureza, todos livres, iguais e independentes, ninguém pode ser

expulso de sua propriedade e submetido ao poder político de outrem sem dar consentimento. A

maneira única em virtude da qual uma pessoa qualquer renuncia à liberdade natural e se reveste das

ações da sociedade civil consiste em concordar com outras pessoas em juntar-se e unir-se em

comunidade para viverem com segurança, conforto e paz umas com as outras, gozando

garantidamente das propriedades que tiverem e desfrutando de maior proteção contra quem quer que

não faça parte dela.

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil. Os pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1978.

Segundo a Teoria da Formação do Estado, de John Locke, para viver em sociedade, cada cidadão

deve

a) manter a liberdade do estado de natureza, direito inalienável.

b) abrir mão de seus direitos individuais em prol do bem comum.

c) abdicar de sua propriedade e submeter-se ao poder do mais forte.

d) concordar com as normas estabelecidas para a vida em sociedade.

e) renunciar à posse jurídica de seus bens, mas não à sua independência.

.
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Resposta correta: D

Para John Locke, a legitimidade do Estado está na defesa da propriedade privada e garantia da

liberdade individual. Para tanto, Locke argumenta que os homens devem abrir mão de fazer

justiça e delegar essa função ao Estado.
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(ENEM/2012) O homem natural é tudo para si mesmo; é a unidade numérica, o inteiro absoluto, que

só se relaciona consigo mesmo ou com seu semelhante. O homem civil é apenas uma unidade

fracionária que se liga ao denominador, e cujo valor está em sua relação com o todo, que é o corpo

social. As boas instituições sociais são as que melhor sabem desnaturar o homem, retirar-lhe sua

existência absoluta para dar-lhe uma relativa, e transferir o eu para a unidade comum, de sorte que

cada particular não se julgue mais como tal, e sim como uma parte da unidade, e só seja percebido no

todo.

ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

A visão de Rousseau em relação à natureza humana, conforme expressa o texto, diz que

a) o homem civil é formado a partir do desvio de sua própria natureza.

b) as instituições sociais formam o homem de acordo com a sua essência natural.

c) o homem civil é um todo no corpo social, pois as instituições sociais dependem dele.

d) o homem é forçado a sair da natureza para se tornar absoluto.

e) as instituições sociais expressam a natureza humana, pois o homem é um ser político.

.
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Resposta correta: C

Rousseau remonta à origem da desigualdade entre os homens para formular sua teoria do

contrato social. A desigualdade surge com a propriedade privada. Por esse motivo, a maioria

dos homens encontram-se acorrentados, quando, em seu estado de natureza, eram livres, bons

selvagens. A sociedade corrompe o homem. Por esse motivo, a legitimidade do Estado, para

Rousseau, está na vontade da maioria.



Você pode enviar um e-mail para o endereço

contato@cidadeemjogo.org.br ou, se preferir,

preencha o formulário disponível em nosso portal.

Professor, como foi sua experiência?

WWW.CIDADEEMJOGO.ORG.BR

http://13.58.122.3/cidadeemjogo/
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